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Ovar, 3 de outubro

o MOleGHISMO

Il

governos na dependencia dos l não serem enterrados-_hy-
frades, e receando a sua con- 'bernavam.

ducta, que seria anti-patrio- Mostravam a sua livraria
tica, se assim convíesse aos como os tumulos dos monar-
interesses clerícaes, ou aos chas. Mostravam as suas
jesuítas, ou a qualquer na- quintas, bocejando. As esta-
ção estrangeira, que mais os tuas de pedra não eram me-
contentasse. nos insensiveis do que elles

5.19 E se a ordem sc isola á natureza viva. Indifferen-
do mundo para se dedicar ça para o céu, e indifferença
exclusivamente á perfeição para a terra. Não deixaram
moral, esse modo de ser, ou nenhum vacuo com a sua au-
de vida, não é compativel sencia.»

com os deveres sociaes, que , _ .a nós todos obrigam, e por_ LourençodAlmezdaeMedeiros

tanto com b Evan elho, ue
os recommenda) e fão adãít_ Reformas no Processo Criminal

te'o isolamento por systema,

nem o ascetismo, nem a vida

sem fructos.

As ordens facilmente de-

generam. Desde o seu co-

meço reformas sobre refor-

mas mostram, que não se cor-

rigem. › '- ~ - ' .

Os sentimentos christãos

mais Se adquirem fóra do que

dentro dos conventos.

Os corações tornam-se in~

sensíveis fóra da família, e

da sociedade! m?- ~ '°
A egreja não'precisa de

frades. Jesus Christo não os

instituiu. E o Mestre devia
I

saber o que convinha a sua

obra.

A relaxação das ordens

era proverbial e geralmente

censurada antes de 1832.

, Algumas haviam chegado

ao extremo da inacção-Cita-

remos uma passagem de Cas-

tilho, bem frisante.

Diz o bom do poeta:-

«Permítta-se-nos ponderar

quão inuteis por exemplo

eram aquelles reclusos de

Santa Cruz de Coimbra.

Que beneficios lhe deveu

o mundo em tantos seculos?

que vestígio deixaram da sua

existencia? que tradicção ao

menos de santidade?»

(Engana-se um pouco. Os

cruzíos de Coimbra foram in-

crupulo, não só para que não Sempre assim. Em todas as
escapem os delinquentes, mas audiencias em que se tenha de
tambem, e muito mais para julgar homens accusados de
que não persigam ninguem sem passadores de moeda falsa, lá
culpa.

está o Carga d'Ossos pedindo,
Do contrario seguir-se-hia, implorando.

que as garantias constitucio- E' que todos os passadores
naes seriam vás todas as vezes, de moeda falsa não constituem
que os juizes e delegados em mais do que uma companhia de
COnIuio com quem lhes pareça, que 0 Carga d'OSSOS é chefe-1com os seus amigos ou partida-

qrios, se lembrem de processar
arbitrariamente para agradarem
aos chefes politicos de quem es-
peram recompensas.

Se_ ao defeito das formas ju-
diciarías vem juntar-se 0 erro,

ou a má intenção dos magistra-

dos, é preciso emigrar do paiz,

onde não é facil corrigir os seus
desmandos.

Na Inglaterra e nos Estados-
Unidos o corpo de delícto é pu-
blico, e a lei concede um de-

fensor antes da pronuncia.

Na Austria igualmente.

Nós tinhamos um jury de

pronuncia Lonsiderado uma ga-

rantia.

Supprimiu-se, e permitte-se o

aggravo, e que a este se jun»

tem quam-quer documentos.

Visto ser nm recurso, que sub-
stituiu aquulla garantia, é pre-

ciso que os tribunaes superiores

como tal o considerem e dêem
todo o valor aos documentos.

Nós propomos duas pronun-

cias. uma provisoria, a qual in-
timada ao réo se lhe deve con-

ceder tudo o que possa destruir

os indícios.

A outra, se os indícios preva-

lecem, definitiva. Convém que o
jury seja sempre mixto, e for-

mado de todas as classes, como

tambem que haja recurso para
um novo jury duplo ou triplo,

quer para os réos, quer para o

juiz, e o agente da acção pu-
blíca.

O recenseamento do jury de-
ve ser feito nas Relações-e lá

sorteado. O sorteio já em Fran-
ça se faz perante os presidentes

d'esses tribunaes. '

As garantias civis não podem

estar ao arbítrio dos juizes e de-

legados facciosos e de politicos
sem sombra de dignidade.

Factos recentes reclamam es-

sas reformas.

  

  

  

  

     

   

   

  

   

   

  

  

   

    

   

    

   

  

  

  

   

    

    

    

  

       

    

    

    

  

Dizem os defensores das

ordens religiosas ser uma of-

fensa á liberdade não permit-

til-as assim 'como se permit-

tem as associações de qual-

quer outra esPecie.

As ordens são associações,

lá isso é exacto, mas as díf-

fercnças, que as caracteri-

sam. as- distinguem essen-

cialmente. ' -~

E se pela sua. naturezare'

pelas suas formas são diver-

sas, como se invoca a pari-

dade?

Nas seculares-rf' Não ha

votos, ninguem ahi se faz es-

cravo para sempre de um

destino, que escolheu nos

annos verdes, ás vezes com

imprudencia, sem vocação,

ou para obedecer a vontades

estranhas á sua, e onde vi-

verá contrariado, e sem pres-

timo talvez, por isso mesmo.

2.° Se a associação tem

por ñm um interesse restri-

cto a ella, na industria, no

commereio. na agricultura,_

etc., divide os seus proven-

tos pelos socios; e se é a1-

truista, ou caridosa, pelos

que necessitam do seu au

xilio. '

Nas ordens, se uma parte

do que possuem, ou rece-

bem, se applica a qualquer

genero de caridade, a outra,

e decerto a principal, é des-

tinada á existencia dos fra-

des. E' a ordem, a entidade

perpetua, que a disfructa, e

com ella se opulenta, se tor-

na poderosa, e como tal vem

a ser uma força politica, a

serviço de um partido, hoje

sem duvida do ultramontano.

3.° Obedecendo a um po-

Ainda o Carga d'Ossos

«Já lá vae o tempo em que

o Carga d'Ossos, teve a sua

celebridade.

Camadas em verso e prosa

as suas façanhas chegaram a

enthusiasmar muitos amigos do

alheio.

Hoje esquecido de todos, vi-

vendo dos remorsos, chama os

pescadores, aos quaes dá ri-

jões, para lhe guardar as cos-

tas.

Pobre Carga d'Ossos. ›

   

  

    

   

 

   

    

   

    

    

   

   

  

São os tribunaes instituídos

para garantirem todos os direi-

tos.

A não haver circumstancias,

em que não seja possivel um

claro e rigóroso exame dos fa-

ctos, nunca se deve esperar que

e dê o caso dos mgistrados

'perseguírem innocentes, sobre-

tudo, quando abundam informa-

ções sobre a sua innocencia.

Da necessidade de se apura-

rem os crimes e os criminosos

não sesegue que se processe a

torto e a direito.

Se isto succede algumas ve~

zes, e pode succcder sempre,

então em lugar de os tribunaes

serem uma garantia, tornar-se-

híam um instrumento de oppres-

são, e de vinganças, o juíz de

1.2l instancia um tyrannete, e o

delegado o seu ministro.

Nao têem estes magistrados

a obrigação de seguirem á risca

a denuncia, que lhes é dada, nem

d'acceítarem exclusivamente pa-

ra testemunhas os indicados pelo

denunciante.

A lei exige que se informem

da verdade, e de quem a sabe.

Se assim não fôra, um patife

qualquer, com outros, que alicia

para os falsos testemunhos, vi

ria a juizo participar crimes sup-

postos e ahi tínhamos vexados

com uma perseguição do tribu-

nal, tolhidos nos seus direitos,

na sua liberdade e nos seus in-

teresses, e por ñm injustamente

condemnados, os mais dignos e

os mais inoHensívos.

Principalmente, quando já em

algumas comarcas se chegou á

(Povo d'Ovar n.° 126.)
w
_

TRAÇOS RAPIDOS

Tem tanto de bondoso como

de distrahido.

Convive muito e com todos,

e de todos é sempre estimado.

Tambem frequenta salas, aon-

de se torna agradavel e nunca

ridiculo.

Patente todas as tardes no

Chiado da Praça. Fumando com

delicia o seu brejeiro, intertem-

se na conversação síngella com

rapazes. Jogaa sua satyra inof-

fensiva, e com graça, sempre a

rir

Porém, se o contrariam, a va-

ler, e sem razão, vae aos ares;

mas defende-se sempre aírosa-

mente, e nunca o encontram

descalço.

Tem posição, e é modesto

de mais.

Pecca por isso.

' GAZETILHA

 

A justiça em certa comarca

Que vem n ser justiça., se t'ostantu,
Sem moral. sem pudor, sem equidade,
Re ›deudo preito e culto á falsidade

Lourenço d Almeida e Medezros N“ vis “MWM” que “Menta“
_
M, _ ' perfeição d'escolher a dedo o CONFRONTOS sm que ven, “en" ,m ,e ,mam

der eme““ em t0d° e qual' S'gnes PÊlas _suas CSCOIaS 3“' jury, que condemna ou absolve
Sa i-,epellea det¡ a. a¡ viii-clinica.p '

quer assumpto, não póde ter tes dos JCSLIltaS absorverem ás cegas, segundo lhe recom- XVI be resolveu no lôdo angestlde
um caracter nacional, a sua o ensino ás outras ordens em

virtude de decretos e privi-

legíos que obtiveram.)

q( Estava sendo um feixe de

mendam os influentes do seu

partido.

E' um dos terríveis eñ'eitos da

falsificação do recenseamento.

O processo preparatorio me.
homens absolutamente nega- rece e requer especial attençao
tivos_nem bons, nem maus, aos magistrados instructores.
"em do povoado, “em do er_ Se as suas formas não são

perfeitas, mesmo assaz desfavo-
mQ' “ef“ escandalosos? nemlraveis aos denuncrados, redobra
ed'ñçatwos- Apenas “nham j a razão para do lado d'aquelles
de Vida o que bastava para haver tino, prudencia,zeloe es-

D'eaaea teus predicados, que ¡ppm-entes?influencia é um perigo.

4.° Mórmente hoje, quan-

do quasi todas se subordinam

aos jesuítas, que as mano-

bram segundo os seus fins.

Em Africa, por exemplo, de-

pois de domínarem o espírito

infantil e superstícioso dos

negros, ñcariam os nossos

'Carga d'Ossos

Tu só temor impões e não respeito!
Justiça por escameo te chamei,«Ha d'as Jalgou'se em EStar' Pois cabe-te outro nome mais I. geito!reja um réo accusado pelo crí-

me de moeda falsa.

A esse jury concorreram ju-

rados de 3 comarcas. Mas o

Carga d'Ossos que não é jura-
do tambem lá appareceu. E el-

le não só appareceu como pe-

dia instantemente pelo homem.

Que justiça não chamo á ímpin ei,
Que em vez de ro-speítnr Lei e gireito
Só serve p'ra. afrontar Direito e Leil

(A Tocha).

Amiibal .Muralha.

*k
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FRANCISCO FERREIRA

DA SILVA

De lucto, e lucto pesado uma

familia e uma villa inteira. Agu-

dissímo e profundo o golpe que

lacera os nossos corações.

Apagou-se uma aurora, mor~

reu Francisco Ferreira da Silva!

Um joven ainda, de 25 annos,

moço de muita consideração e

respeito que inspirava a todos

quantos com elle tratavam.

A passos lentos, insensíveis,

a negra morte foi-se abeirando

da presa, minou-lhe a existen-

cia, e na madrugada de sexta-

feira, 28 de setembro, disse-lhe:

«E' tempo. Partamos. . .›

E' assim foi.

Na manhã do referido dia foi

annunciado o passamento do

desditoso rapaz pelo dobre de

ñnados, cujo som se perdia no

ar de mistura com as preces fer-

vorosas da familia e dos seu“s

amigos.

Francisco Ferreira soffria ha

ahnos, da garganta, e além d'is-

so era' d'uma construcção muito

debil. Ultimamente, quando a

doença tendia a melhorar, a in-

fluenza, seguida do typho, deti-

nharam o nosso pobre amigo,

mataram-o . . o

E agora que elle descança

eternamente, encerrado no ga-

vetão de um jazigo, resta-nos

prantear o seu ñnamento e já-

mais olvidar a sua memoria, a

memoria do querido Ferreira,

que na idade florida e risonha

da vida não passou além de um

martyr, de um infeliz, de um

tristel. . .

Foi um triste, como triste es-

tá a nossa alma, desfallecido o

animo, _fria e gelada a nossa

mão, e tremula a nossa penna!

Só sim temos forças para

chorar!

Que as nossas preces e lagri-

mas vão dar refrigerio á boa

alma do nosso querido amigo.

--A toda a familia sinceros pe-

zames.

:t

O funeral teve lugar no sab-

bado, pelas 8 horas da manhã.

Foi conduzido até á egreja e

d'all para o jazigo da familia do

fallecido commendador Costa,

da Estação, parente proximo do

finado, por quatro rapazes, mu-

z'icos da orchestra «Ovarense»

que assistiu aos oñicios' fune-

bres'.

Pe aram ás borlas João Al-

ves? Marques, J. Ramos -e

Manoel BarbOsa. Atraz do fere-

tro seguia o snr. Freire de Liz,

que era portador de uma corôa

oñ'erecida pelos irmãos do fina-

do e o snr. dr. João Lopes le-

vava outra offerecida pelo pae.

Fechou o ataúde o nosso pre-

zadissimo amigo, snr. dr. João

Lages.

funeral foi bastante con-

corrido.

e:

A redacção da Folha chvar

vai offerecer uma corôa ao que-

rido morto. Outra corôa é oñ'e-

recida pelo nosso amigo, primo

do finado, snr. Francisco Ribei-

ro da Costa.

*

  

FRANCISCO FERREIRA DA SILVA

Falleceu

A redacção da Folha d'Ovar

Ovar, 3 d'outubro de 1894.

Pela redacção da Fal/za d'Ovar,

O sec etario,

Francisco Costa.

 

A' MEMORIA

DE

Francisco Ferreira

Na ñorescencia da vida-_1

quando ella ainda não foi entre-

cortada por lagrimas e pesares

-a phantasia creadora e ar-

dente, transporta-nos a estradas

rutilas onde brilham flôres e

onde ínebriam perfumes. A ¡ma-

gem do Existir é sorridente'e

bella como o esmorecer da tar-

de em dia primaveral.

Nos sonhos de amor o vulto

da. mulher adorada desenha-se

a nossos olhos como luz formo-

sa que nos illumina o futuro.

Cria-se no nosso espirito ade-

jante um estimulo _beneñco pa-

ra as proeminencias sociaes e

que por vezes produz fructos

sazonados e bons. '

Oh! mas quando o gladio

percuciente da Morte -faz tom-

bar na frialdade repulsiva do

septtlchro um moço a quem

hontem sorriam esperanças,

quando as petalas da sua alma

tinham mais fragrancia e viço;

somos invadidos por uma sau.

dade annuviadora, ao abando-

narmos para sempre o cadaver

rigido e branco d'um rapaz

amigo cujo coração era dedi-

cado e bom.

Se para além d'este viver ha

a recompensa aos bons, deve a

alma d'elle estar rodeada d'ar-

minho e perfumada de víoletas

ouvindo coros d'anjos.

Sabe-o Deusl. . .

Para além da campa entreve-

jo profundas cerrações que só

a crença viva e forte póde des-

condensai'.

Outubro de 94.

Ernesto de Lima.

 

A' MEMORIA

DE

Francisco d'lssis Ferreira da Silva

Desceu", emñm, á mapa. Stmnumhisto

Depuis da tanta dor e colher tanto.

Bastante !lo aopnlrhrn _abrigo ¡anto-

Mln'iu que no Inuqu não seuliste.

Morrer ::sim tão nm'o... ai! como o tri-tel

Mas quanto mais ni» é uvll'rcrl eli! quanto. . .

A mim, se hoje m». t-mlnrg i a voz o pranto,

A lí, sorri-te o céo, ¡mrtu registo. ..

Amigos como fomos, ¡|0er amigo,

Uonsento que, cumprindo u meu dcrer

Eu venha deefolhnr oo (cu jazigo

As flores da saudade. E w eu morrer

Em breve, pode n Deus que eu rá. comtigri

Goznr, em [roca deste park-cer ..

Ovar. a-w-vt. _ _

' Dias Simões.

_

_4-_

Necrologia

Aos nossos assignantes-

Desculpa

Enviamos sempre com regu-

laridade os originaes para a im-

convida todos os seus amigos, e prensa aonde o nosso semana_

os do finado, a ass¡stirem a uma

missa que suffragando a alma

do mesmo, ha de sêr rezada na*

igreja matriz, d'esta freguezia,

pelas 8 horas de manhã do dia,

5 do corrente.

rio é impresso, de fórma a ser

elle distribuido nas quintas-fei-

ras, de manhã, dias da sua pu-

blicação.

A Folha (1,011“? ultima só

foi distribuída na sexta-feira, de

tarde, por motivo de extravio

de quasi todos os originaes,

pois, como os nossos leitores

viram, a secção noticiosa foi

enchida com noticias de fóra,

e não foram publicados alguns

artigos que mandamos

Não pudemos averiguar até

hoje d'óhde'partiu a falta que

muito nos podia prejudicar; mas

é certo que os originaes foram

enviados em tempo competente, '

e tanto assim que chegaram ao

seu destino, mas muuo tarde,

no sabbado!

Pedimos aos nossos assignan-

tes desculpa do atrazo a que

nao demos causa, e pedimos

tambem a Deus incuta mais

cuidado aos senhores do cor-

reio, já que estes senhores na-

da tomam como obrigação!

Tudo isto está pôdre, não

admira.

.+..--

Publicações recebidas

Portugal e Brazil é um pre-

cioso livro que contém 105 pa-

ginas e é nitidamente impresso.

Offereceu-nos o seu auctor,

sr. Augusto Forjaz.

E' um livrinho de subido va~

lor e de interesse pelo assum-

pto de que trata -o nosso con-

ñicto com a republica brazilei-

ra, que tanto preoccupou o es-

pirito publico.

Bastante desenvolvida. o sr.

A. Forjaz descreve a historia

do terrivel conflicto entre as

duas nações amigas, descripçâo

que merece todo o elogio do

publico de são criterio pela cla-

reza do estylo, sem rodeios, e

muito principalmente pela es-

crupulosa imparcialidade e des-

interesse que n'essa historia tão

manifestamente se revela.

Ninguem se deve poupar á

leitura do citado livro, que sem

medo de nos arrependermos,

recommendamos, agradecendo

tambem ao seu auctor a amabi-

lidade de tão preciosa offerta.

A' venda na rua do Marechal

Saldanha, 31-1.°-Lisboa.

Preço 200 réis.

Livraria Camões. - Recebe-

mos o catalogo n.° 16 de linos

antigos, alguns muito raros e

curiosos que se acham á venda

na Livraria Camões, uma das

principaes livrarias portuenses.

E' seu proprietario o sr. Fer-

nandes Possas, com o seu esta-

belecimento na rua das Flores

n.° 136 e 138, aonde o publico

de bom gosto se deve dirigir a

comprar obras excellentes de

todos os generos

Agradecemos o catalogo que

nos foi oiferecido.

Cancioneiro de Musicas Po-

pulares-Recebemos o fascícu-

lo n.° 19 do Cancioneiro, cujo

summario e:

Serenata, canção açoriana.-

Lembranças do nosso amor,

canção-Marilia de Dirceu,

aria, e Cantata a D. Miguel I.

Foi d'esta cantata que sahíu

a celebre canção das ruas que

deu origem a muita cacetada

entre constitucionaes e realis-

partiu para o Pará o nosso ami~

go Manoel Valente d'Alineida,

que estava no Furadouro.

Para evitar saudades e in-

commodos, o Manoel d'Almei-

da arranjou as suas malas, met-

teu-se em carro, seguiu d'a~'

quella praia até á estação fer-'

rea d'esta villa, e d'alli até Lis-1

boa, aonde esperou vapor paraI

se fazer, mar largo, ao Para. l

E nem um abraço aos ami-I

gos, o ingrato!

Apesar d'isso, não lhe crêmos

mal, e desejamos-lhe uma via~!

gem feliz, e que por aquellas

tos, e que não se esqueça, no

regresso, de nos trazer, ;belo

menos, um papagaio.

_Para aquella cidade brazi-

leira tenciona partir no sabba-

do o sr. Benjamim Pereira de

Rezende, official do acreditado

barbeiro e cabelleireiro da Pra-

ça, d'esta villa, sr. João Almi-

nha.

Seja muito feliz.

..___ w* ___ _

Chronica festival

terras tenha saude, muitos pin-I

S. Miguel

O rei dos Anjos, o inñexivel

juiz que ha de pezar as 'nessas

almas, teve a sua festa nos dias

29 e 30 de setembro passado.

O bonito largo de S. Miguel

d'esta villa foi na noite de sab-

bado ¡Iluminado, que era mesmo

um céo aberto; houve musica

das 9 ás 2 da madrugada, e te-

ve uma concorrência regular,

mórmente de povinho dos lo-

gares vísinhos.

A capella, devido aos brios

írrefutaveis dos mordomos ou

festeiros, estava lindamente de-

corada, e isso tanto nos bas-

ta para a felicitarmos sincera-

mente.

No domingo houve duas ¡nis-

sas, sendo á primeira missa pré-

gado um sermão pelo rev. sr.

Manoel Andrade, de S. Vicente,

(este sermão foi de promessa)

e o segundo, á missa da festa,

pelo abbade de Travanca, que

não desagradou.

A procissão sahiu bem orga-

nisada, percorrendo o longo

itinerario até ao largo da Pôça.

A' tarde o arraial correu bem,

apenas pouco concorrido. Não

houve desordens. Os habitantes

do largo de S. Miguel são pa-

catos, respeitam-se e fazem-se

respeitar.
*

O mesmo santo foi festejado

em Vallega.

Durante a vesperae dia to-

caram duas phylarmonicas -a

nova d'esta villa e a do Souto.

Egualmente como em Ovar,

diminuta a concorrencia, e não

houve desaguizado algum.

_+_-

Arthur Valerio

Um caso triste, uma fatalida-

de imprevista que sinceramente

lamentamos, obrigou a retirar-

se d'esta terra o nosso querido

amigo e companheiro de qua-

tro annos nos divertimentos da

passageira mocidade.

Foi um desenlace terrivel,

commovedor, o que sentimos

ao receber o abraço de despe-

dida do bom Arthur Valerio ao

retirar da terra que lhe foi ber-

ço e que elle tanto ama.

Porém, quando fazíamos o

nosso sincero amigo já longe,

muito longe da sua patria, elle

apparece-nOS sabbado a abraçar-

nos outra vez com o mesmo sen-

 

   

  

    

  

   

  

    

   

 

rapaz tão sympathico, bondoso

e estimado, com a alma despe-

daçada e cheia de pungentes

saudades, partiu já, e a estas

horas já elle vae longe, á pro-

cura de vida, ao sabor do Des-

tino que ultimamente tão negro

se lhe tornou.

Que Deus seja com elle, e

que elle jamais esqueça a ami-

zade e o amor com que sempre

foi tratado pelos seus amigos

que hoje choram a sua ausen-

cia, tanto mais por a cauza ines-

perada e triste como ella se

deu.

 

M...

No Furadouro

Desordem entre duas campanhas

No domingo travou-se rija de-

sordem entre os pescadores da

companha de S. Lourenço e os

da campanha do Luiz Ferreira,

por causa, segundo ouvimos,

dlestes romperem involuntaria-

mente, cremos, o sacco da rede

d'aquelles.

Os ferimentos são insignifi-

cantes.

Muito alarde, gritaria infernal,

bordões no ar, e quasi não pas-

sou d'isto.

E' este o costume; porém. a

desordem de domingo ia toman-

do pr0porções assustadoras, mas

Deus lançou entre os desordei-

ros a sua mão divina, e estes

serenaram.

-..___._....__ _;

Notas rapidas

Começaram a debandar no

prlnClplO da semana, do Fura-

douro, quasi todas as familias

'd'esta villa, e muitas dos loga-

res e villas visinhas. A'quella

praia corre agora o povinho

d'aldeia.

_Passou no dia 29 de se-

tembro findo, dia de S. Miguel,

o :25.o anniversario natalicio do

nosso intimo amigo Dias Si-

mões.

Um abraço.

-Tem passado mal de sau-

de mas o seu estado não é de

perigo, felizmente, o zelosoe

antigo recebedor d”esta comar-

ca, sr. Manuel Pereira Dias.

Promptas melhoras é que de-

sejamos ao illustre enfermo.

-Ao fim da tarde de domin-

go passado, no largo de S. Mi-

guel, um foguete foi cahír no

quintal do nosso amigo, sr. Ma-

noel Lopes, em uma pilha de

camn'zias que se incendiou.

Acudiu a visinhança e povo

do arraial, sendo o fogo extin-

cto immediatamente.

'-Fez annos no dia 23 do

passado setembro, o sr. Placido _

Ramos.

Felicitações.

-g-Vindo do Furadouro com

destino à estação ferrea da vil-

la, ante-hontem, foi accommet-

tido subitamente de uma com

gestão Jesé Pereira Maia, ne-

gociante em Oliveira d'Azemeis,

fallecendo logo.

Foi conduzido ao hospital.

*+-

Leccionação

Recommendamos aos chefeei

de familia o annuncio que, com!

o titulo acima, insere hoje na

nossa «Folha› o sr. major Al-

fredo Campos.

A sua competencia, o seu

larguissimo tirocinio no ensino.:

são a garantia mais segura de

aproveitamento dos que se

lisarem dos seus conhecimento

   

 

   

   

     

   

 

  

     

    
  

     

  

  

  

  

   

   

  

               

    

  

  

      

    

  

     

  

 

    

   

   

   

SCPUItou'se no sabbado “Lidas, cantata intitulada-O Rei Os serviços do ensino do

 

Uma triste coincidencia: Fa-

 

. ' a ' . ' i timento e as mesmas 1a rim . . . . -

zia amanhã 26 annos o desch- i um? ã 1113129:* :Cãpoumlnaul Chegou. e a dizermos que vinha cãeioílse'l ferido e distincto otiimal deve p _l

toso Francisco Ferreira' e seis ' Vchlerixa tres ñlhgs menores Agradececemos a Offerta' pezar e de tristeza dizer umi some mão' aprpve'tar aos Pa“
. .

_W

dias antes de fazer 21 annos, *V (adeus, ¡0ng0,talvez eterno,aos¡ que, ten o meninos, os queiram

Pezames a toda a familia.

-Falleceu um filhinho ao

sr. Affonso José Martins.

Sentimos.

Para o Pará

Em fins da semana passada,

. bem instruídos ara o ue nie
seus ami os de uem se não .i ' p q i

g q pó ._ teem outro recurso na terra.
de despedir na primeira vez. f .

O nosso querido Arthur, esse ã_.____

falleceu uma irmã do morto,

Maria Adelaide.

4
4
4
.
.



  
   

chefes

e, com _

oje na.

or A1- -

o seu

ensino,

ura do

se uti-

centos..

do re-

devem',-.

)S paes '

queiram '

ue não

arra.
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FOLHA D'OVAR ' 3

Venda de propriedades Livros para registo

DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

   

-N....,-_...-,._.__.._~_. _._.

 

   

   

   

  

  

   

  

   

 

  

  

  

  
  

   

  

  

  

va pecas harmoniosas, ou a fazer

dançar tudo n'um delyrio incompre-

hensivel. quando rompia por uma

hespanholada, e lá dentro, na ca-

pella do S. Miguel, as preces ñngi-

das das moças romeiros, a exanii-

nar a collocacão dos vazos, as hel-

lezas do pnlpito, a superioridade do

tapete estendido por sobre as esca-

das que dão para o altar-mor o

unico da capella. tapete que os

santissimos pes dos Freis das Do-

res e dos Apostolos deviam pizar;

desencontrados e invejosos commen-

tarios sobre a fôrma exquisita de

adornar o throno aonde um S.

Miguclsito, muito pequenito, muito

magrito. se assentam. rodeado de

vinhos finos, velas, tlores, e redo-

mas.

Cá fora, no atrio da capella, á

limpida e phantastica luz hollande-

za postada na fronteira da capella,

a pleíade de rapazes finos admiran-

do tudo, e não esquecendo os ros-

tos miinosos. nacarados. das rapa-

rigas [irrita, sentadas a seu bel-pra-

zer nos baixos muros em fôrma

de quadrado que rodeiam o atrio.

O foguetorio a incommodar os

philosophos, a animar o aldeão. a

fazer tremuras às moças, e a con-

solar o ineo querido S. Miguel e o

não menos meu querido Diabo. to-

do liró, debaixo dos pés do santo,

cigarrito na hocca, os galhos lu/.i-

dios. a dentadura limpa, emfim,

um Diabo catita, sympathico, ten-

tadorl. .

 

  

               

    

   

 

    

   

   

   

    

   

 

   

 

  

  

            

   

  

REPERTllRldS

ALMANACHS

PARA 1895, Vende-se uma terra lavra-

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR dia chamada o ((Amial», sita

' ( ' . . . .

. DOFLWOS em Gurlhovai, proxrmo á cor-

A maior o mais variada coilecçlo _ , .

tinha de Manoel Irarraia; eque existe,

entrando n'elia u antigo almanach um pinhal e mano proximo

)

á Rua Nova.
critico, satyríco e prognoatíco

ü Para tratar:

Manoel José de Pinho, dePor Liber-io de Magalhães

e o novo almamwh Lisboa, ou José Marques da

Silva e Costa,-do Largo de S.

[i Miguel, d'esta villa d'Ovar.

Pelo mesmo anctor

bem como

0 Almanach das feiticei-

ras, Prophetl Univprsal, 1

Novo amigo da verdade e o na

Pae Amblosto de Sure. (0

Preto)-Borda Leça, Bordas Abertura do estabelecimento thermal

d'Auua (são 3), Borda Vinho,

Borda d'Ouro. Astrologo Lu- t

z1tano 6 Pedro 001100110 ve' As aguas chloretadas da. Amieira

lho_ usam-sc, com grande resultado, no tra-

, tamento da cscrophulose rhenmatismo
Para revender grandes descontos “Em“ de pane mas 'M mk mbelg

Depoaito geral deshã'yphiliã, podccimentos do estoma-

__ .. p. n. . _ go, aloe aço inflammaçôeade uses-

lmprensa l.l\lils.rt_d0. editora que; orgãos, uc'ero, ovnrío, inwgtiuos,
,m leuppãrhãns, anemia e chlorose.

v , . 4 m o hotel ha casas para alu ar

MANOEL FERREIRA DE LEMOS com mobília., loiiça 'e roupas, para. Eto-

Run. de Passos Manoel (perto da Rua dos os preços. ,

de Santo Ildefonso) 21 l a. 215 para on- Quaesquér esclarecímcnm prestam-

de podem ser dirigidos todos os pedi- se na. aóde bslnear, on no deposito em

dos acompanhados da respectiva impor- Lisboa, rua. de b'. Julião, 1434.0, e

tancia.: Forueccm se 'l'ubellas de preços pharmmia Azevedo & Filhos, Praça do

aos revendedores. D. Pedro.

roTrLoeoNoos oeiras

imprensa OiVÍiÍSdÇàO
Rua de Passos Manopl, ill a ll9_POBTO

(Em frente á Rua de Santo Ildefoso)

Carta do Furadouro

 

Meus caros:

 

   

 

  

    

   

  

     

   
  

 

    

  

  

    

  

 

Quanto menos massadas. melhor.

Demais. sou chamado á ultima

hora a substituir o antigo wrres4

pendente Pilinhas, que morreu para

a praia: foi-so. e não deixou mais

do que pedia deixar-saudades.

Com saudades o vi partir para

Ovar. e com saudades fico eu.

Pilinhas fez testamento.

Cedo-me o logar do correspon-

dente; e o selirn. alhirda e mais

apetrechos ao correspondente cri

tica-espir-imoso do Janeiro.

Notícias da praia, nem uma.

l'az pôdre, semsabedoria prolon-

gada. Pouca animaçio na assem-

bleia.

E' que ns ltbantnhds foram-se.

e no acto da despedida choraram.

E o salão, e as cadeiras e n pia-

no, choraram tambem!

Ni sala da assembleia nota-se

apenas uma coisa favoravel, e é que

depois que s". sentiu a anzencia all¡

do correspondente do Janeiro. sen-

tiu-se egualmeuto a auzencia de

aquelle cheiro acre, nanseabnndo, á

sardinha.

lio mal o menos.

Com uma desanimacão maldita

em uma praia assim. não é possi

vel dizer-sc coisa de interesse, por-

que nada ha.

Veremos para a semana.

~ Chegou a esta praia o nosso

amigo sr, Francisco Henriques da

Silva e sua familia, do Pinheiro da

Bemposta.

Imprensa Civilisacao

Rua de Passos Manuel, 2ll a 2l9

PORTO

HOTEL CENTRAL
lANTIGA CAROÇA)

de Viuvs Luiza Candida Cerqueira da F.°'

Este mamifico hotel installndo no

poluente dos Monfulins, na principal

rua, centro dit cidade e proximo á enta-

çào do caminho de ferro, acha-se mon-

tado nas condições de bem servir os

ex.“w' forasteiros que visitem a prin-

cesa do Lima.

Magníficos commodos. Jardins para

passeio, excellente tratamento e preços

para todos as classes.

Rua Manoel Espargueira'

VIANNA DO CASTELLO

non

Com este titulo acaba de

ser publicado um interessan-

te livro de sonetos do snr.

PAULINO D'OLIVEIRA

que se acha á venda em to-

das as livrarias, pelo preço

de 400 réis.

 

em l5 de maio

 

3

e ã¡

Tnntador o Diabo; tão tentador

Néné_ que me chamou a adoraI-o, e ou

adorei-0, e ainda e sempre ado-

CHRÚNÍCA
.Livraria editora-F. Chagas

 

Festejos ao Diabo

69. Rua Aurea. 69

LISBOA

Às pessoas quebradas

Corn o uso por algum tem-

po do milagroso emplastro

ANTEUPHELICO, se cu-

ram todas as roturas (quebra-

duras) ainda que sejam mui-

to antigas.

Preço da caixa_ i$800 réis.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio.

Molsstiasiie pelle

POMADA STYRAOINA.

Cura prompta e radical de

todas as molestias de pe'lle:

as impigens, nodoas, borbu-

300 lhas, comichão, dartros, her-

pes, lepra, panno, sardas e

100 as feridas antigas.

Preco, 600 réis cada caixa.

100

rato-hei.

posito e de passagem apraz-me di-

e orgulho ao vêr qualquer aiminha

'.- 1 rib l ' '

Dramas, comedras o .sco- T “ “F5” “m "Wo P“

das comem 09 sachnstãOS¡ quer feiticeira "mais e
. .

Oprncrsso do [Msg/r_ parmlia

tos e a sua festa no tim de setem_ - -r .- v _ _ _

nu do vestido, pelo bl rlho do er um“ de Laverdl_ (10 mm_ mim e Im MJ um 2 mas e

com toda a corte celeste. tambem com às vezes vulgar que nos tenta. 0 “pm-o_ (do me mo auctor). linunçàoao Prourso do Ras

ca graça¡ Porque. 0mm“. tudo é terminou bem' apenas com tristeza mesmo anotar), drama em 5 memmnurtnr), narndm á opa.

Uma festa deslumbrante, á ver- smho e O seu “Nepal-ave¡ compa. "0 a* Pridcmílc- Sven“ do 0 lou_ (do mesmo :im-tor), sce-

- _ mo auclor , conmdia em 3 › ~ r ' ' ' '

do passado setembro, dedicada ao lugar, macambums. a chorar pelo i Lammtaçoesd umandador, [do

-
a " Iori' dm““ em 1 *ml i8!) Orasamento da confeiteiro do

Sympathlca e PDDU“" dos 53"“” dviras e dos'mastros levantados no
'(

O memo auclor), comedia bl'i- os “postal” do mal_ por Asas_

vergOnha, os favores que lhe pres- mpmamenw os grandes festalos

O poder do ouro, por Dias Gui- (traducçào) .

macia como velludo e branca como dos'

drama em 3 actos c 4 qua- actos_ ¡,,ducção 'me

que fiz e que não digo para não Jayme_

' toc a viola-A .norga infra mma ”WML _ _

O S. Miguel d'Ovar tanto tem de

bom como de orgulhoso. E a pro-

zer que o santo em questão terrin-

cava o dente de desespero e IllVGJa

_- cliristã masculina dirigir a medo

Altual. como a sombra 508 abba' um «terno golpe de vista» a qual- ¡,,50 CMM“, “um. acena

. .
- _ n ' u v vominn url-_in l _ _ 100

à_ sombra do bonito S. Mrguelsmho ,um saum“, pelo modo do andar, ndS (iimlidb

0 Senhor D'abo “Ne 03 seus de”“ maneira de dizer e de rir, pelo ter- . _ _ ai Processo do (funcao, .do

Cymsm›, rceptscosmo e crença, mesmo nnriur i «orienta ro-

bm- niz do sapato a brancura da saia - - .
' ° drama orlglnal em dons actos 3 u j - n

u. ue estou bem com Deus e -. . , qua: res. . . . . . 300

E q de baixo, finalmente, por qualquer (sgmntao) 300 0 ammuto do nasua' um_

1130 dem? de fi¡er os meus Tip? Rompeu lindíssimoodomingo. A (tançán original . ._ . . 50 ga (do ¡irosm n nurtor) . . 200

pás ao DIabO. cahlr na sua dl“ 0 l' festa correu as mil maravrlhas e Henriqueta.aavmtureira, (do Quatro devoto, de umha' (do

preciso. e o tratar bem é dos livros por acabar depressa_ actos. com o relratoda her »i- ra hnrlesra do. liifunhak Gra-

d” cmhdade' Um silencio agora. O S. Miguel- "a c Adri“" 3 ""'Pl'i'3mm- Duqueza de Gerolstei'n . . 60

. , , . _ drama . . . . . 400

dmlerra altura das grandes festas "helm o Dmbo |á estao fechados _ - - na conlica original.orladade

da Europa, ¡.mnsowse no “mma (“a ua su; capellapm SOU respectivo O: homens que nem, (do mcs- illuSlCa . . 60

' d ' a bom d s Mi- . actos . . . . . . . !00 mnsmoauctor), scene comics

auto :111195, 0 0 . _ seu grande dla passado; 0 eu e O ”antena e feras. (do "185m0 original . . 60

Bud» md“b'mmlmmw' a ma's companheiro. guardadores das ban-

. . . e Um“” - ,- -. _- › - 400 mesmo an-tnr), comedia em

ll““ hab““ O Pa”"ZO '59'95“31- seu largo. chorando tambem, como Os vlscondes ddlgtrao, (do 1 arto, ornada de musica . 200

E elle que me agradeço e sem que desesperados, por terminar tão ,

_
3!“?ll em 3 a““ '3 1 Pmloão tiulm Albano, drama em 5

lui, ajudando a enfeitar o seu an- @este anna que atravez dos sem_ mvmuio cru 2 quadros . 100 um, 3 quadm e ¡ pm¡ go

lavar-lhe a doce carinha. . _ . . . . .
dor. a los e seculos serão sempre lembra uma? drag“ mà 4 sem _ 5M o testamento azul' p" Jay"“

' -
emn 0 \ le' ' . a

a cera, sacudir o po das suas azas E comuosco, chora ,mma geme_ 0 0°” a r Í ' " zmn") Venancio. zorzuella em a

de pau, etc., etc.. e tudo o mais Ate o João Pastor. meu!“ . ”né .F2 _ , , 400 O porto ”carregatanwm'.

- -
9“ "o 0° ' _ 4" "a au' do lll"3m0 aucnr , ~c na co-

ser chnsmado de nnmodesto._
,ll ( . i l .0 U _

Tive um esplendido e dedicado de Val d'Amorcs, nto mesmo U ,a,ge,¡¡o_,,,ó,. de yum_ pm.

  

no, inebriante, das nóres naturaes,

ou mesmo sem aquelle perfume

com anheiro u'esla santa faina. H auctor) . ._ . h. . . . t00 Au"“ Gana¡ _ dhma e, .

Cgmpozemos caprichosameute o Aladin. por Pinheiro Chagas, 5 33,03: squadgos' &WW; Remette-se pelo correio a

altar da sua capeilinha com lindis- ¡ drama em Socios . . . - 100 do romance de egual titulo, quem em"” a sua 'mportan'

simas banquetas, tlóres artiüciaes ___ Mãí'ñfãngalidzsmgm WOW). “o OdctArnaldo Gama. . . . 300 cia em vale do correio aMa-

'
*5 - - - - s n' tiros, do m--smo a1- ' -

de ;ams cores' n°533' ?mas sem ' Helena. ('10 "msm“ “ami 0°' ctorfchrunicg do seculo Xlii. noel Paulo Mm““ ma da

por uma' sem aqua e por uma ame. media em 5 actos. . . . 1.00 drama Mamma de mude Rosa, n.° zoó-Lisboa.

No palco (tiracolo: os e dialogue. _ espectaculo em *i actos. ba-

em verso) por Raul Didier, 1 i
tons DE EXPEDIÇÃOscaio no romance do mesmo

doce que tu deixas. quando passas, O_ major Alfredo Campos volume _ _ _ _ _ _ 400 um dom_ .d . l

-Õ pallida feiticeiral leccrona o curso do 1.0 anno Dá Lá os suspmsoriosv (do C. :oww: oci o_ escrip or 300

dos L ceus' me wo auctor) comedia em - - - PARA ENCOMMENDAS

* y ' uma“ _ _ ' . . _ 100 A falsa :dullerm por Julio Gn- na“ "u

* * P°““g“”""“"“" ¡$2-°° W““ ° W“” "“ ”4““ '1° I ?fadaãf'llíduí'àí “Í"SÍ'? 30., Clllll'.tilllll nan,

Francez. . . . . . . . . . . . . . 1$200 ['0;;%.¡a(t::a[:lfsglllp 3233:), 200 O¡ espelhos de D' Maria Avó, nos

. . . .
(m 1 .r _ ' _ . _ ' l

Divertida e animada a none de Desenho I$200 Ambos ums. por Antonio de por F_ Mm [amhelm, com_ (Iammhos de Fem purmgueles

3$ooo media em 1 arto . , 100

100 Margarita/ia de Val d'Amores,

pur Camillo Castello Branco,

comedia em 3 actos

aabhado. Illuminação holandeza por As tres disciplinas . . . .

todo o Largo do Santo, meu devo-

to, milhares e milhares de romei-

ros que podiam perfazer o respei-

vel numero de duas duzias até duas

duzias e meia; uma muzica a ador-

mecer os ouvintes quando executa-

snusa Machado, comedia em

1 acto. . . . . . .

Os homens de bem, por Antonio

Correia, drama originalem 5 _ _ - - -

actos . . . 300 Oprompto ultimo, por M. Fer-

Ohomempõc.. . (ddmesmoaul nandes Reis, comedia em1

ctor,) quipróquo emiactos 160 acto . . . . . . . . 100

Impressas nitidamente em

'bom papel. PREÇO do mi-

400 lheiro, |â400 réis. Ha sem-

pre grande deposito na

"PRENSA CIVILISAÇÂO

Tambem se promptiñca a ir

a casa dos alumnos por preço

convencional.

Seixal-OVAR



 

BICYCLETA

Vende-se' uma de borra-

chas massiças, usada.

A. Ferreira, R. Figuei-

ras, 88.--Ovar.

A BORDADEIBA

PUBLICAÇAO QUINZENAL

Jornal da bordados, modas, mu-

sicas e lltteratura.

Cada numero, de 20 paginas,

50 réis no acto da entrega.

Para a província:

1,5300 réis.

700 »

360 ›

.O o I ' '

Semestre... .

Trimestre. . .

Este jornal, o anus COMPLETO a

nana'ro que até hoje se tem pu-

blicado em Portugal, comprettondo:

grande variedade de desenhos pa-

ra bordados, Completamente origi-

aaea, occupanlo um espaço cor-

respondente a oito paginas; magni-

ticos [lgurinos segundo os melho-

res joruaes de tttotias francezas e

allemães; muitos desrnhados de fa-

cilima ampliação; moldes cortados

em tamanlto natural no principio

de cada mez. a que só terão tlirei-

to os assignantes de anno; mo-i-

cas originaes para piano, bando-

lim. violino, etc.. em todos os nu

meros; enygmas pittorescos e cha-

madas, foltietins, contos, poesias,

receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc., etc.

A empreza oii'erece brindes aos

seus assignantcs de anno, semes-

tre e trimestre.

Aos primeiros o valor dos brin-

des é superior à assignatura do

jornall

Os brindes para estes assignan-

tes são: utn modelo Cortado em ta-

manho natural no primeiro nume-

ro de cada mez, que separadamen-

te custa 50 réis, uma musica or¡-

ginal, no fim de cada semestre,

propria para piano, escripta em

papel especial. que se vende por

300 réis. e por ultimo um bilhete'.

inteiro da loteria portugueza que

será sorteado por estes assignan-

tes.

A empreza da Boadadoim tem

montada uma agencia de modas,

podendo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus

assignantea.

A agencia encarrega-se da rou-

fecção de roupas brancas e de côr;

de toda a especie de bordados; da

remessa de amostras, tabellas de

preços, catalogos, etc.. e por ulti-

.mo de todas as indicações pedidas

pelos assignantes.

Pedidos-Direcção do jornal A

Bordadeira_P0t'to.

 

Fabrica de adubos chi-m¡ :os

do norte de Portugal

Administrador-.Astor tie Villale.

agronomia

panos para milhoe feijão, legu-

A minosas, vinho, cereaes, etc.

SuperphOSpbatos, phuspltatos, ni-

tratos. sulpltato de potassa, chlo-

reto de potassa, kainst, gesso, cal.

Dósa eus garantidas.

Euxo re em pedra e moído.

Enxofre com sulphato de

cobre. contra o otdium e

mildew

Este enxofre tem a côr azul de-

vida ao sulptiato do cobre. Exigir¡

asia côr, ticando certo que o pre-

parado tem pelo menos 10 p. c.Í

de aulphato de cobre.

Enxofre Skawinski.

Escriptorio, rua Formosa, 250-

Porto'.

VENHA UE UMA CASA

Vende-se uma morada de

casas altas, com quintal e po-

ço, sita na rua dos Lavrado-

res, d'esta villa.

Quem pretender, dirija-se

aos snrs. José Maria Carva-

lho dos Santos, da rua de

Santo Antonio, e Abel de

Pinho, da rua dos Fcrrado-

res, tambem d'esta villa.

EDITORES-BELEM d- C.“

Run do Marechal Saldanha, 26-Lisboa

US FILHUS DA MitllllNAlllA

ÉMILE BICHEBOURG

o melhor romwwefmmez da actualidade

A apparição d'e-:ta obra, rnja

tralurçâo vamos editar, prolnz5n

verdadeira sensação no rnnndu tit-

terarin, e foi sauvla-la Cont entltn-

siasmo po; todos os que prornraut

na leitura as sensações tortas u vi..-

lentas, que ttetti sntttpt'e lhes pm-

porcionam os factos da vila real.

E debaixo ti'nslc ponto do vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais exigi-ntns, por-

que as suas periperizis, ttt'nliilas,

Com uma habilidade pouco orrn-

murn, e' com um cunho do muito

uotavel originalidade, tnanteem

constantemente e em subido grau

o interesse do leitor, o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer .se, a

impaciencia de Conhecer o segui-

mento do eutreclio, qm- tanto o in-

teressa, e que. tão .protutttamente

o itttprossiutla.

Brinde a todos os assignontcs

Visto. geral do monumento do. Batalha

Ttrada expressamente em photo-

:raphia para este lim, e reprodu-

zido depois Ctll Cht'umtl a 14 tÍÔI'Ps,

cópia lie¡ d'este :ingesta-:o monu-

mento historico, que é incontcsta-

velmenle utn do: mais pPrfBitoS que

a Europa possuo, e vei-.Ia leirauten-

te adtniravel debaixo d'o punto .te

vista architectoniro. A estampa tem

as dimensões de 7'2 por 60 cauti

metros, e é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem appare-

CÍtIO.

 

CONCURSO

.lurnul de tgrirnltura e llurtirultura

t'rntica

UMA MElll-JRIA A PREMIO

0-'. esforços -lo Jornal de Agri-

cultura e Horticultura Pratica eo

bem servir a santa causa da Ia-

voura nacional, teem sido ampla-

mente compensados não só pela

constante e valiosa Collabn'açào

tlos seus amigos. que forttta'n o

numeroso e (listinClo corpo de re-

dacção, mas tambem pelo entitu-

siaslico aCttihitnenIo que lhe foi

feito em lolo o pri/., e o que é

mais. nas ilhas e pIASSPráõtlS ultra-

marinas.

isto que é muito_ que nos pe-

nhora e que nos orgulha. eollnca-

nos porém no sagrado dever de

não nos contentarmus ootn os lou-

ros a-lqniridos, obrigando-nos, re-

Conhecidos, a trabalhar mais e

mais em tornar o nosso jornal carta

vez de maior interesse para os

FOLHA D'OVAR

seus leitores que tão devotada-

mente o protegem.

Para este tim resolvemos iniciar

uma série de concorsos onde serão

adntiltilas memorias inéditas sobre

os assumptos que mais pólen¡ nti- '

lisar á nossa agricultura. A' mais .

valiosa ti'estas memorias será con-

ferido um premio, por jury Culti-

potentissimo na especialidade, pre-

mio que, se não representará uma

recmnpensa valiosa do traballio

feito, será conttudo um galardão

de honra. uma enobrecedora :lis-

tincção. a mais valiosa e digna de

todas as Condemrações.

O Jornal de Agricultura e [lor-

ticultura Pratica, dando-lhe em

seguida larga publicidade nas suas

colutnnas. tornará Connor-ido de

todos quantos no paiz e noostran-

geiro se interessar“ de alma o cn-

raçào pelos progressos .to nosso

maior e mais valioso ramo de in-

dustria, a rural, o glorioso nome

dt) \'PflL'CtIttr.

Co'tto as questões vitirolas são

as quo ao presente mais nos inte-

ressam. e como infelizmente não

ha entre nós um estudo t'otttplclt)

Sohre as Cilñlilñ rias vi iPil'lS culti-

va-tas no paiz. falta rlotóras sen-

sível, resolvemos que a primeira

memoria posta a premio versat'à

sobre tão valioso tttetna.

O jnry que tem de avaliar os

trabalhos apresentados a este pr¡-

tttt'iro concurso, é composto dos

ex““ srs.:

.luiqnin Pinheiro de Azevedo

Leite. ttotaitilissiu'to vtlicnllor ch“.

larga &rn-lição, e nrn dos primei-

rns, senão o primeiro introrlnrtor

de viduiras ailtel'iC'dl'táiñ um Portu-

gol.

.No Taveira do CthdiltO, o salrio

dirct'tor dos trabalhos ampulogra-

phicns, tão notavul agricultor como

escriptor distincto.

Visconde de Villat'inht) tit' S. R4¡-

tnão. n iliustre anctor dos Magellos

da Videira. «lu Portugal Agricola

e de muitos outros bons trabalhos

de propaganda em defeza rla la-

voura nacional.

Não podíamos, pois. apresrntar

cavalheiros mais competentes e de

:nais segura garantia para uma

_justa e imparcial adjudicação do

premio que consistirá na quantia de

CEM MIL REIS

O concurso para o qual chama-

mos a attençño do [mins os nosSos

leitores'. sera regulado por o sc-

guinte

Programme

'|.° Por espaço de quatro me-

ses a começar em l de julho e

terminar em 3l de outubro, está

aberto um concurso publico, para

uma memoria inédita. escripta r-m

lingua portugncza. sobre o seguin-

te thema: As castas de videira cul-

tivadas em Portugal sob o ponto

de vista nas qualidade, producção,

adaptação e resistencia ds diversas

epiphyfias.

2.' As memorias teem de ser

entregues na redacção do Jornal

da Agricultura e Horticultura Pra-

tica. até ao dia 3! de outnhro de

1894, ¡nclnsive. acmnpauhadas do

um euvcloppe fechado incluindo o

nome do auctor e tendo externa-

mente uma divisa igual á inserida

no involucro da memoria.

§nnicm Só o enveloppe cor-

respondente a divisa du trabalho

premiado. é que será aberto atim

:te ser conhecido o notne do auctor.

Os outros serão entregues intactos,

juntamente com as respectivas me-

morias, em troca do recibo de re-

cepção.

3.“” 0 jurnal publicará a morno-

tia premiada, cuja propriedade lhe

tica além d'isso, pertencendo para

tolos us eñ'eitos.

4.° Ao anctor da memoria clas-

sitlcaila cm primeiro logar pPlO

jury sera immediatameute adjudi- goes,

cado o premio.

 

l Imprensa Civilisação
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l MANOEL

DE

F'. LEMOS

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 1878

R. de Passos Manoel, 2ll a 2I9

(Quasi em frente da R. de Santo Ildefonso)

N'esta olliciua imprime-se com prunptiian. nitidez e [l'tl' pre-

ços relativamente murlicus. tudu e

_ Facturas. memorauduus, mappas, bilhetes de loja, enveloppes,

joruaos de pequeno e grande fortmto, obras da livro, todos os traba-

lhos para Associações do Soccorros, etc., etc., para o que ha abundan-

cia do typos commons e do phantasia, bom comi variadase lindas com-

ÍE-"O RTO

 

qualquer traindo» typograplticu.

tiiuaçõos recebidas das principaos casas estrangeiras.

_h

 

BlLHETES DE VlSi'i'ãi a l5'3 e 200 réis o cento

r BILHETES DE RAFA a prejos baratis

BALHETES DE LUTO para agradecimento

Enviem-so pelo correio a qusrn tia

respectiva importancia.

TEM a' VENDA!

  

RELAÇÕES que os proprietario; dos hoteis são

obrigados a enviar com o

missoiiado de policia.

LIVROS p Ira. reg-ist)

RELAÇÕES de novo modelo para receber o juro

das ínsoripqões, bem como das obrigações de 4 e meto p. o.,

etc., etc.

T tBELLAg do movimauto dl populuão. que os srs.

regedores e paroohos das fregueaiis sai.: obrigados a en-

viar semanalmente para. as

RECIBOS para. todas as Juntas de pai-conta (mode-

lo official).

ARRENDAMEN POS p

GUIAS para ao :mpanhar a corres,.-ondencta oftiolal

ao co'reto.

NOTAS de expedição para eneommesdas feita: pela

nome dos hosçedes ao com

de hospedes.

administrações.

.trt carelro; e senhorins.

Companhia tie-.11 dos Caminhos de Ferro Portuguezee.

ttltttttlBUlÇAtl l'NDUSlA'IAt ”MM

untttnn, ntttuu t c:
Lei de 28 de junho de l894, e

respectivo Regulamento, approva-

do por decreto da mesma (lata.

contendo as tabellas das in lustrias;

taxas de imposto segundo a ordem

da terra; presos das reclamações;

fundamento ti'ellas, elo.. etc.

Acha-se publica la esta obra, cujo

Conhecimento é Sobremaneira ¡nto-

ressante a todas as ela-'ses indus-

triaes, fabris. commerciaes, artes

e oilicios. Estudando-a. tica sa-

bendo o contribuinte qoaes as

obrigações que tem a cumprir e

que direitos the assistem para evi-

tar injustiças e aggravos tributa-

tarios. A edição o sobremaneira

economica. e por tão diminoto

preço é a unica. que se encontra

no mercado. Cida exemplar custa

apenas 200 réis; pelo correio, 220.

Aos revendedores dest-onto van-

tajoso. não sendo os pedidos infe-

riores a 10 exemplares.

Remette-se para a província a

quem enviar 220 réis em estam-

pilhas, ao editor A. José Rodri-

rua da Atalaya, [83, t.°-

Lisboa.

  

EDITORA

Rua Aurea, 242-1!

?d anual d › Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpintaria e marce-

neria, adornado com zu es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente 58o paginas A

e serão distribuidas nas ses

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira. '

  

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Itu do hate¡ Ima, :tt l Ill

:r o podido acompanhado da

 

  

 

  
   

  

  

 

   

   

  

   

   

  

   

   

 


